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O 16 º Simpósio Internacional de Trombose e Hemostase e 8º Reunião do Fórum Hematológico do Norte com o 
patrocínio cientifico do Serviço de Hematologia Clinica do CHP-H de Santo António teve lugar no Porto nos dias 
18 e 19 de outubro. Presentes estiveram cerca de 230 especialistas, nomeadamente, hematologistas, 
imunohemoterapeutas e técnicos ligados às doenças da coagulação.

cussão, pela sua experiência da prática 
clinica destes quadros. De salientar a bai-
xa incidência de hemorragias pós parto 
em Portugal, embora em casos de aconte-
cimentos hemorrágicos a emergência de 
medidas hemostáticas sejam vitais.

Os novos anticoagulantes orais 
(NOACs) tiveram um espaço de discus-
são: foram discutidas estratégias labora-
toriais e de controlo de eventos hemor-
rágicos

A trombose nas doenças oncológicas 
e a sua profilaxia foi um tema de grande 
impacto e amplamente discutido.

O segundo dia foi dedicado às coagulo-
patias congénitas: a Hemofilia teve um 
módulo muito especial com a presença de 
conceituadas figuras responsáveis dos 
centros de referência  europeus.

O Prof. Cédric Hermann (Bruxelas) 
fez uma abordagem sobre desafios glo-
bais na hemofilia.

O grupo do centro de tratamento da 
hemofilia no Hospital de la Paz em 
Madrid, Prof. Vitor Jimenes e Maria 
Teresa Alvarez apresentaram a sua ex-

periência na organização do centro de 
Madrid um dos maiores da Europa. 
Focaram o desenvolvimento de proto-
colos de investigação Clinica e das no-
vas armas terapêuticas, um desafio 
para o futuro.

O Prof. Oldenburg responsável pelo 
centro de tratamento da Hemofilia de 
Bonn, um dos centros mais reputados 
da Europa, fez uma revisão sobre a pro-
filaxia de acidentes hemorrágicos nos 
doentes hemofílicos subordinados ao te-
ma “estratégias de otimização do trata-
mento da hemofilia”.

De salientar uma mesa redonda so-
bre os centros de tratamento com-
preensivo da hemofilia em Portugal 
moderada por Manuel Campos e com 
a presença dos responsáveis dos cen-
tros, Manuela Carvalho (HSJ) Sara 
Morais (CHP) Maria João Dinis 
(CHULC) J. Ramon Salvado (CHUC) e 
Cristina Catarino (CHLN). Foi um mo-
mento de partilha e discussão por re-
conhecidos especialistas na área da 
Hemofilia no nosso país.

No primeiro dia discutiram-se aspetos 
clínicos e laboratoriais relacionados com 
doenças hemorrágicas: de notar uma me-
sa sobre doença hemorrágica da mulher e 
da criança, aspetos relevantes na prática 
clinica diária. A presença de especialistas 
obstetras e pediatras enriqueceram a dis-

Na tarde do segundo dia foram aborda-
dos temas muito relevantes relacionados 
com  doenças plaquetárias congénitas.

A presença do Prof. José Rivera, da 
Prof.ª Patrizia Noris e da Dra. Catarina 
Lau, investigadores de renome nesta 
área da doença hemorrágica, enrique-
ceram a discussão e fecharam com re-
conhecido mérito os trabalhos deste 
simpósio.

Não menos importante a presença 
de 26 centros portugueses de Hospi-
tais Centrais e Distritais com apresen-
tação de 40 trabalhos entre posters e 
comunicações orais.

Podemos em resumo considerar que 
este simpósio que se organiza há cerca 
de 40 anos é um marco fundamental na 
partilha da ciência na área das doenças 
da coagulação.

Consideramos o 16º Simpósio de 
Trombose e Hemostase um sucesso 
cientifico e social que coloca o Porto 
como um destino bienal de partilha de 
conhecimentos científicos na discipli-
na da “Trombose e Hemostase”.
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